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II SÉRIE – ANO 47º – Nº 1678 

E vós, quem dizeis que Eu sou? 

 

 Queridos irmãos, 

 A pergunta de Jesus: “Quem dizem as mul�dões que Eu sou?”, con�nua hoje 

actual. Sobrevivem muitas opiniões em relação a Jesus - é reconhecido como um ho-

mem que lutou pelo amor, pela fraternidade, pela paz e pela jus�ça, é admirado pela 

preferência em favor dos mais pobres e dos marginalizados, é apreciado pela cora-

gem que teve em enfrentar o poder ins�tuído, etc. No decorrer da história muitos 

autores célebres, e outros nem tanto, escreveram acerca de Jesus, apresentaram a 

sua biografia e o seu contributo para a história da humanidade.  

 Mas para nós, os crentes, permanece a questão: “E vós, quem dizeis que Eu 

sou?” Não é apenas uma questão intelectual mas, mais do que isso, é existencial. É 

esta questão de Jesus que ainda hoje nos interpela e tantas vezes nos incomoda: 

Quem é Jesus para mim? O que espero d’Ele? Acreditar em Jesus não significa apenas 

professar um conjunto de verdades sobre o seu mistério. Acreditar em Jesus significa 

segui-l’O, par�lhar do Seu próprio des�no fazendo-se um com Ele: “se alguém quiser 

vir comigo, renuncie a si mesmo, tome a sua cruz todos os dias e siga-me”. Quem vive 

com Jesus e o aceita como Senhor par�lha com Ele o risco da cruz, sobe a Jerusalém. 

 Fazendo a experiência da in�midade com Jesus percebemos que Ele é o Messi-

as que deu a sua vida por nós, que se deixou trespassar por uma lança para nos ali-

mentar com os sacramentos e que ainda hoje par�lha a Sua vida connosco, faz-Se 

companheiro de viagem para nos levar ao Pai. Já não é uma realidade distante, uma 

figura da história, mas o Senhor vivo e ressuscitado que se torna presente na minha 

vida. Deixemos que esta pergunta de Jesus ecoe no nosso coração e nos ajude a re-

novar o desejo de vivermos permanentemente unidos a Ele como novas criaturas, 

reves�dos de Cristo, como escutamos hoje na segunda leitura. 

     Saúda-vos com es�ma, 

       Pe. Bruno Machado 



Salmo Responsorial 

A minha alma tem 

sede de Vós, meu 

Deus. 

1ª Leitura - Zc 12, 10-11; 13, 1 

No An�go Testamento, Cristo já é 

anunciado como «aquele que é tres-

passado» pelos pecados do povo. 

Mas o Seu mar=rio, através da dádi-

va do perdão, faz jorrar a absolvição, 

a vida, a bênção. 
 

Salmo - 62 

O crente é aquele que tem sede de 

amor de Deus. Cantemos ao Senhor, 

a nossa confiança, o nosso desejo. 
 

2ª Leitura - Gl 3, 26-29 

O ba�smo é, em nós, fonte de Vida 

Eterna e dom da Salvação. Por ele, 

nós somos filhos e irmãos, em Cristo. 
 

Evangelho - Lc 9, 18-24 

Quando Jesus con�nua a sua subida 

para Jerusalém, Ele nos interroga. 

Para O seguir, aceitemos a Cruz e 

reconheçamos n’Ele o Messias. 

«E vós, quem dizeis que Eu Sou?» é a 
uma das perguntas que Jesus faz aos 
discípulos neste evangelho de Lucas. 
Hoje, con�nua a coloca-la a cada um de 
nós. É esta a reflexão que devemos fa-
zer sempre que nos confrontamos com 
a natureza da nossa relação com Deus 
e consequentemente com os outros. 
Porque é aí que se define a firmeza do 
nosso compromisso, daquilo que so-
mos e do que estamos dispostos a en-
tregar. Quem é Deus para mim? O que 
quer Deus de mim? A escuta perma-
nente das respostas a estas perguntas 
define a minha forma de viver e de pre-
parar vida eterna, também. Porque 
“tomar a cruz” do amor, da doação, da 
entrega aos outros supõe uma existên-
cia vivida na simplicidade, no serviço 
humilde, na generosidade, no esqueci-
mento de si para se fazer cristo no 

mundo. É esse o “caminho” que eu pro-
curo percorrer? Vivamos Cristo como O 
que está no centro da nossa existência, 
cujo “caminho” é o nosso dia-a-dia, cuja 
vida circula em nós e nos transforma, com 
quem dialogamos, com quem nos identifi-
camos e a quem amamos, sempre. 
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RESSONÂNCIA DO EVANGELHO 
LC 9, 18-24 

NOTAS À PALAVRA DE DEUS NO  
12º DOMINGO DO TEMPO COMUM 

HORÁRIOS HABITUAIS DAS CELEBRAÇÕES EUCARÍSTICAS DOMINICAIS 
Sábados: Vespertina , em S. José às 16.00 h. e 18.30 h. 
Domingos: Na Igreja de S. José às 10.00 h.;  

Na Igreja Paroquial às 12.00 h. e 18.30 h. 



HORÁRIOS HABITUAIS DAS CELEBRAÇÕES EUCARÍSTICAS DE SEMANA 
De 3ª a 6ª: Na Igreja de S. José às 09.00 h., na Igreja Paroquial às 18.30 h. 
Sábados: Na Igreja Paroquial às 09.00 h. 

Querida Paróquia dos Olivais Sul, 
Como alguns já vão sabendo… estou a 
menos de um mês de dar o passo final 
nesta configuração a Cristo Bom Pas-
tor, chegou o momento de ser orde-
nado padre pelas mãos do nosso Pas-
tor, o Patriarca D. Manuel Clemente!  
Como foi bom par�lhar estes dois úl�-
mos anos da minha caminhada con-
vosco, de aprender a ser padre, com o 
nosso Pároco, o Pe. Bruno, mas tam-
bém muito convosco, sei que alguns 
me viram mais que outros, pois fui 
estando a acompanhar mais de perto 
alguns grupos. Mas gostava de vos ter 
a todos neste passo que darei. A mi-
nha ordenação está marcada para o 
dia 3 de julho às 16h00 no Mosteiro 
dos Jerónimos (informo que não há 
lugares marcados e não haverá luga-
res sentados para todos). Seremos 10 
ordinandos! Bendito seja Deus! A Igre-
ja precisa de Padres!! 

Mas esta é uma festa a dois tempos: o 
segundo momento é a Missa Nova, 
onde publicamente celebrarei, depois 
da ordenação, a primeira Missa; será 
no dia 10 de julho, às 16h30, na Escola 
Salesiana de Manique (junto à minha 
paróquia de origem). Celebrarei junta-
mente com o meu irmão gémeo, que 
será ordenado comigo! AÍ haverá lugar 
sentado na Missa para todos, e, de-
pois da Missa, segue o momento de 
convívio com jantar, onde juntos fes-
tejaremos este grande Dom que é o 
Sacerdócio! Gostava de vos encontrar 
aí, todos em família, pais, filhos, avós! 
Confio-me às vossas orações! 
Com um agradecimento profundo, em 
amizade, 

Diác. Afonso Sousa 



IGREJA PAROQUIAL - R. Cidade de João Belo - Tel. 218 533 738 
IGREJA DE S. JOSÉ - R. Cidade de Bissau - Tel. 218 513 758 

Internet –.paroquiaolivaissul@gmail.com 
 www.paroquiaolivaissul.pt;  

Vida em Comunidade 

No�cias da Comunidade 

Calendário Paroquial 

23 de Junho - Solenidade do Nasci-

mento de S. João Ba�sta. 
24 de Junho - Solenidade do Sagrado 

Coração de Jesus. 
25 de Junho - Curso de Preparação 

para o Bap�smo às 15.30 h., na 
Igreja Paroquial. 

25 de Junho - Encontro Diocesano de 
Adolescentes. 

26 de Junho - Aniversário da Ordena-

ção Presbiteral do Pe. Bruno Ma-

chado. 

SOLENIDADE DE  
S. JOÃO BATISTA 

A Solenidade do nascimento de S. 

João Ba/sta, que normalmente se 
celebra no dia 24 de junho, é anteci-
pada para o dia 23, porque no dia 
24, por ser a 6ª feira da semana se-
guinte ao Corpo de Deus,  celebra-se 
a Solenidade do Sagrado Coração 

de Jesus. 

ANTECIPAÇÃO DE HORÁ-
RIO DE MISSA VESPERTINA 

Devido às Festas Populares, a Cele-

bração Vesper/na, do próximo sá-

bado dia 25, será antecipada para 

as 18.00 h. 

A PALAVRA EM CADA DIA 
De 20 a 26 de Junho 

20 - 2 Rs 17, 5-8.13-15a.18; Sl 59;  
Mt 7, 1-5 

21 - 2 Rs 19, 9b-11.14-21.31-35a.36; 
Sl 47; Mt 7, 6.12-14 

22 - 2 Rs 22, 8-13; 23, 1-3; Sl 118; 
Mt 7, 15-20 

23 - Is 49, 1-6; Sl 138; At 13, 22-26; 

Lc 1, 57-66. 80 

24 - Ez 34, 11-16; Sl 22; Rm 5, 5b-11; 

Lc 15, 3-7 

25 - Is 61, 9-11; Sl 1 Sm 2,1.4-8abcd;  
Lc 2, 41-51 

26 - 1 Rs 19, 16b. 19-21; Sl 15;  

Gl 5, 1. 13-18; Lc 9, 51-62 

FESTAS POPULARES 
ARRAIAL 

Como já foi anunciado, vão realizar-
se, as Festas Populares, a 24 e 25 de 

Junho.  
Local: Espaços envolventes da Igreja 
de São José 
Horário: das 18.00 h às 24.00 h. 
 

O Programa inclui: 

- Serviços de Bar e de Jantares e 
muitas surpresas. 

- Diversas atuações e danças. 
- Leilões e Rifas 

O saldo reverte para avançarmos 

para a segunda fase das obras do 

espaço envolvente da Igreja de São 

José e do Centro Social Paroquial. 
O Arraial é uma importante fonte 

de rendimentos para estas obras.  


